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Introdução: Há poucos dados na literatura relacionados a REMT secundária a FB. A clonidina 
é um agente de uso crescente em anestesia. Objetivos: Ava liar alterações hemodinâmicas e 
metabólicas provocadas pela FB rea lizada apenas com anestesia tópica. Investigar os efeitos 
da pré-medicação com clon idina EV nesses parâmetros. Casuística e métodos: Foram estu· 
dados 22 pacientes (16 H; 6 F; idade: 50,5 anos) submetidos a FB sob anestes1a local e pre­
medicados com placebo (GP), e 20 indivíduos (15 H; 5 F; idade : 46 anos) submetidos a FB 
sob anestesia local e pré-medicados com clonidina EV (3mcg/kg), 15 minutos antes do inicio 
do exame (GC). Foram realizadas medidas hemodinâmicas e dosagens de catecolaminas, cor­
tisol e citocinas. Foram ava liados ainda os graus objetivo e subjetivo de conforto. Resultados: 
o GP apresentou aumentos significativos da PAS, FC e níveis de noradrenalina durante FB 
(PAS ; 125mmHg X 145mmHg; FC; 74bpm X 85bpm; nora; 316,2pg/ml X 483,1 pg/ml). O 
GC não mostrou alterações significativas na PAS e PAD durante FB (PAS ; 125mmHg X 
11 OmmHg; PAD; 80mmHg X 80mmHg), nem os aumentos da FC e nora foram de significân­
cia estatística (73bpm X 80,5bpm; nora ; 309,2pg/ml X 321 ,2pg/ml). O GC mostrou um 
maior número de pacientes com arritmias ventriculares e supraventricu lares durante e após 
FB, porém sem significância estatística (SV; 50% X 38,9%; V; 40% X 22,2%). Os níveis de 
cortisol, IL-1 ~. IL-6, IL-1 O e TNF-a não mostraram alterações significantes ao longo da FB em 
nenhum grupo. Os níveis objetivos e subjetivos de conforto foram satisfatórios em ambos os 
grupos. Conclusão: A REMT induzida pela FB é de pequena intensidade e é atenuada pelo uso 
de clonidina como pré-medicação. O grau de conforto na FB é satisfatório mesmo em pacien­
tes submetidos ao exame sem sedação. 
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Introdução: Para avaliação das características do sistema de órteses HCPA-1. é fundamen­
ta l, sobre o ponto de vista técnico e bioético, o desenvolvimento de um modelo animal 
experimenta l com estenose semelhante ao complexo da traqueomalacia que ocorre no ho­
mem. Nesse sentido, utilizou-se o modelo para indução de estenose traqueobronqUial de 
acordo com as normas padronizadas por Marquette et ai (1995) em 8 cães. Método: Reali­
zou-se incisão cervica l anterior para excisão extra mucosa de 3 (Grupo I, n; 4, peso médio 
15,5kg) ou 6 (Grupo 11, n; 4, peso médio 16kg) anéis traqueais, do 5• ao 13•, sob anestes ia 
gera l. Os animais foram mantidos em cani l sob minuciosa ava liação veterinária, com bron­
coscopia semanal para aplicação tópica de solução de Na OH a 25%, objetivando uma redu­
ção de 50% do lume traqueal. Procedeu-se a implantação da órtese HCPA-1 quando cons­
tatada a estenose ou sofrimento an imal e, após, eram sacrificados com Tiopental para 
autópsia. Resultado : No Grupo I, 2 cães desenvolveram estenose, 1 órtese foi colocada 
sendo que os demais evoluíram com morte incidental. No Grupo 11 , 2 desenvolveram este­
nose, 1 órtese foi colocada, 1 animal apresentou complicações clinicas e outros 2, cirúrgi­
cas. Estudos patológicos confi rmaram a traqueomalacia induzida com dilatação pela órtese. 
Conclusão: Métodos experimenta is cirúrgicos e broncoscópicos combinados mostraram­
se efetivos na indução de estenose, embora com alta morbidade e mortalidade incidental. 
Logo, almeja-se que o sistema de órteses de silicone HCPA-1 possa, futuramente, ser apli­
cado em seres humanos que apresentem complexo de traqueomalacia semelhante ao de­
senvolvido experimenta lmente. 
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Introdução: A punção aspirativa transbrõnquica por agulha de Wang (PATA) tem papel impor­
tante na broncofibroscopia diagnóstica. É benéfica no estadiamento do câncer do pulmão e 
aumenta o rendimento diagnóstico nas lesões periféricas pulmonares. Objetivo: Apresentar 
nossa experiência inicial com o método. Material e métodos: Em 4 anos realizamos a PATA c/ 
agulha de Wang em 44 pacientes: 32 (73%) homens ; 12 (27%) mulheres; idade de 29 a BOa. 
(média 52; mediana 60a). Todos os pacientes tiveram o diagnóstico confirmado por algum 
método diagnóstico: doenças malignas: adenocarcinoma 11 (25%); escamoso 1 O (23%); não 
peq. céls. 1 O (23%); peq. céls. 6 (14%); adenocarcinoma metastático 1 (2%) ; doenças benig­
nas: sarcoidose 4 (9%); tuberculose 2 (4,5%). Alterações radiológicas: massa hilares e/ou 
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pulmonares 40 (91 %), massas mediastinais 4 (9%). Alterações endoscópicas : alargamento 
carina principal 27 (61%); alargamento carina secundária 7 (16%); abaulamento paratraqueal 
De E (9%); abaulamento parede post. traquéia 3 (7%); compressão BPE 2 (4%); ex. normal 
(2%). Resultados: A PATA c/Wang foi rea lizada no loca l da anormalidade endoscópica. Crité­
rios citopatológicos: insatisfatório: não é representativo de linfonodo; satisfatório : represen­
tativo de linfonodo, mas não diagnóstico; diagnóstico: positivo. Nosso material foi insatisfató· 
rio em 20 (45%); satisfatório 5 (11 %) ; positivo 19 (43%). Nos 6 casos de doença benigna a 
PATA foi negativa. Todos os casos positivos foram de neoplasias. Na literatura a positividade 
com o método varia de 15 a 83%. Em 58% dos nossos casos a PATA foi realizada na carina 
principal. Não tivemos complicações. Conclusão: A PATA e/agulha de Wang é procedimento 
seguro e eficaz. Está indicada nos casos de adenopatia hilar ou mediastinal; de doença per~­

brõnquica e submucosa ; nos casos de doença endobrõnquica vis íve l. O treinamento cont1· 
nuo melhora o rendimento do método e também seu papel no diagnóstico e estadiamento do 
câncer do pulmão. 
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Introdução: As próteses endobrônquicas são utilizadas no tratamento alternativo das obstru­
ções da árvore traqueobrônquica. O nosso objetivo é avaliar a utilização de próteses de Sllico­
ne e híbrida a curto e médio prazo. Materiais e Métodos: acompanhamos 9 pacientes, com 
idade entre 17 e 60 anos (média de 32 anos), no Serviço de Endoscopia Respiratória do 
Hospital das Clinicas com as características: 4 casos de estenose cicatricial concêntrica; 1 
com estenose laringotraqueal concêntrica e granulomas; 1 com estenose traqueal complexa, 
distai e malácia. Um caso de estenose cicatricial por Granulomatose de Wegener; 2 casos de 
compressão extrínseca da traquéia por neoplasia. A dilatação mecânica foi realizada com son­
das metálicas, de ca libres progressivos, como técnica inicial de permeabilização em todos. A 
escolha da prótese foi realizada após avaliação prévia da via aérea. A inserção das próteses foi 
realizada através de pinça rígida (prótese de Dumon) ou um aplicador específico no caso da 
prótese em "Y" (Freitag). Oito pacientes receberam a prótese de Dumon; um paciente rece­
beu a prótese híbrida de Freitag. Todos os pacientes foram acompanhados com broncosco­
pia, para retirada de secreção, granulomas ou reposicionamento da prótese. Resultados: Não 
houve intercorrências durante a dilatação ou inserção das próteses. A complicação precoce 
foi acúmulo de secreção. À médio prazo observamos: formação granulomas e migração. Esta­
bilização da via aérea e retirada da prótese foi possível em 3 casos. Outros 3 estão em acom­
panhamento, sem maiores intercorrências. Houve 1 caso de exteriorização da prótese e ne­
cessidade de traqueostomia. Dois óbitos por causas não relacionadas à prótese. Conclusão: 
A inserção de próteses através de broncoscopia é um procedimento seguro, sendo as com­
plicações abordadas com sucesso. A melhora na qualidade de vida foi alcançada nos pacien­
tes. 
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As infecções respiratórias bacterianas representam o principal determinante do prognóstico 
de pacientes portadores de fibrose cística (FC). Optou-se pelo desenvolvimento de um méto­
do de multiplex PCR para identificação de P. aeruginosa, B. cepacia e S. maltophilia em amos­
tras de escarro e esfregaço de oro faringe de pacientes com F C. 257 amostras obtidas de 106 
pacientes (idade: 9m-19anos) do Instituto da Criança HCFMUSP foram cultivadas em meios 
seletivos e o DNA extraído com proteinase K e fenol/clorofórmio. As reações de multiplex 
PCR foram padronizadas para utilização de três pares de primers específicos para cada pató­
geno, além de um par de primers universal para bactéria s, para atuar como controle . P. aeru­
ginosa foi isolada em cultura de 144/257 (56%) amostras, enquanto a B. cepacia em 11 /257 
(4,3%) e S. maltophilia em 7/257 (2,7%). As reações de multiplex PCR resultaram positivas 
para P. aeruginosa em 200/254 (78, 7%) das amostras e para B. cepacia e S. maltophilia em 
10/254 (3,9%) e 8/254 (3,1 %), respectivamente. Entre as amostras de esfregaço de orofa· 
ringe com resultado de multiplex PCR positivo para P. aeruginosa, 53% resultaram negativas 
na cultura. Comparando com os resultados de cultura, os va lores de sensibilidade e especifi · 
cidade da técnica de multiplex PCR foram, respectivamente, 97,2% e 45,5% para identifica· 
ção de P. aeruginosa, 45.5% e 97 ,9% para B. cepacia e 40% e 97,6% para S. maltophilia. Os 
resultados de multiplex PCR discordantes das cu lturas, entretanto, foram confirmados através 
de reações de PCR com outros primers espécie específicos descritos na literatura e seqüen· 
ciamento do DNA de amplimeros de algumas amostras. 
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